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fissinatura: Annn, sem tsta.npilha S~ooo rs. -CJ;ll e;ta nµiiha e 1Jar'1 fé>ra 10$000 rs.­

Bras:I, (:\Icc.1'1 forte), 30$000 rs.-Colonias Portugneza<, 25$no~ rs. -Xn•nero avtil~o 200 rs.­
Pagamento adia~ad•>. Re·l~cç:'io e administração -Rua Veiga B~il'10, 7 a C) -E'µ >zen1ie. * * 
A questão do 

azeite 1 

:-Ião amiga nos chamou a at- ! 

tenção para a seguinte carta do sr. 1 

<lr. Sonsa Ribeiro, publicada no 1 

diario de Lisboa, A \'OZ, de 17 do i 
mez findo e que, com a devida ve­
nia, transcrevemos: 

Amigo e sr. Rcdactor. 

«No vosso jornal de domingo, 22 do cor­
rente, aqui hoje receb1d<', veio, em edhorial, 
o substn:icioso a1tígo, firmado µelo sr. José 
Pequilo Rebelo, com a epigrafe suµra, e em 
cujo inicio ~~ diz: 

cUma gra·1issima responsabilidade imµen-
de sobre o Goyerno de Port••gal, no proble­
ma da aguda crise que atingiu a nossa olivi­
n1ltura. Esperamos ainda a sua intervenção 
eficiente para que os µrEjuisos certos já escri­
turados se não tor!1em em catastrufe irreme-

diavel•. 1 
E. concluinc!o, preconiza, entre outros al-

vitres, que o Governo impeça a invasão do 
azeite espanhol pelo agra1·amento <lo direito 

aduaneiro. 
i\6s, os consumidores, se alguma coisa te-

mus a esperar do Governo, é que se mar.te 
nha no seu" papel de governar para o povo e 

pelo povo. 
"!Jy the pcople, for the people., como o 

tema do grande presidente dos E•tados Uni­
dos Abraham Lincoin. 

Ora "povo., na acepção !tgitima do termo, 
não são os pouco> fabricau :es de azeite que 
pretendem a proibição da exµor:~ção do mes­
mo genero on artigo de consumo. "Povo,, 
neste caso. são os 5,000.000 habiLantes que 
n'io fabricam azeite, mas qne o consomem 
diariamente. venha ele donde vier, da Espa­
nha, da Italia ou da Russia. 

QÚe se auxilie por quaisquer outros meios 
ou processos a olivicultura nacional, compre­
ende-se e jus;tifica-se; mas pensar-se em im­
pedir a importação do a .eite espanhol ou ou­
tro, para em seguida os produtores e inttnne­
diarios elev3rem o azeite ao exorl•itantissimo 
preço por que era vendido antes da livre con­
conencia do a1eite estrangeiro, bso é medida 
OLl 1emeJio que nenhum amigo do povo pode 
defender, nem muito meuos aconselhar. 

E' de e:ementar doutrina economica que 
só a coacorrencia embaratece os generos de \ 
µrimeira necessid~d~. Haja em vista o <jLLe j 
recentemente aconteceu no Porto com o preço 
da carne, logo que o Sindicato Agricola abriu 
lá um talho seu. • 

Ora se, como é univers .. lmente em terras 1 
nossas conhecidas, está hoje o azeiLe muito 
roais barato que antes de ser nm facto u con­
correncia do azeite espanhol, (e ainda está caro) \ 
11uem e que em bom direito pode defe11der a 
proibição da importação do azeite espanhol ou 
italiano ou outro? 

Eu só concordaria com o alvitre da proibi-
ção, se o Governo, no diploma legi;lativo que 
andam a pretender os produtores de azeite, 
decretasi;e shnultaneamente penls severas, se­
verissimas, aos que elevassem o preço actunl 
Jo artigo, castigando produtores e intermedia­
rias com pesadas multas, como hoje está esta­
belecido para o> wixordeiros. 

Porque tão criminoso é o que envenena o 
µobre com generos corruptos oa falsificados 
como o que o tortura com a fome em conse­
qucncia da ganaucio'>a ex0rbitancia no custo 
d~s generos. · 

Mas seria tal sanção penal eficaz? ... 

R.es1>~n la o ilustre lrticulista que estlS., li­
nhas msµirou. 

Entre o int';!res:-:ie do.; pro L1tor..!:-;, cLi,-;c mi­
nim:t, e o itltert!;:;se do.:. co:1sn<niclores, cla~se 
llll'Ü1111 J,l naçio, n:-lO ha q.ie hesitar. 

.l!.1 côm o:; olho-:; nesta quê o Go\.·erno, 1p1e •j 

o sr. .\linistro d,,5 Finanç~6 tem .J·; e,;tnJar i 
e re,olver o proLlcma, nio esquecenJu a nor- 1 

nu de Ihyes, out10 pre>i<l ·nt~ americano de 
alta benemerencia:-cHe sen·es bi5 .. artv best 
wh0 sen·es the country b~st». • • 

O "countn·,,, nesta ocorrenciJ., ·~ão os 
co;,sumidores. • 

l:>µ·nen.J~, 23-VI-H130. 

S0USA RIBEIRO. 

.\ isto conunenta a Reuacc~o de 
A VOZ: ((Mais vale qne o protludo 
se venda um pouco mais carn, e\'l­
tando-se a :ahida dú oiro corres­
pondente, que a diminuiç:lo da cul­
tura por falta de incentivo>;, 

Salvo o devido respeito pelo 
granrle e acreditado jornal politico­
catolico, o nue mais vale uest1 ques­
tão é alten<ler á m u:tidão d 03 por­
tngueses que carecem do a.1:âlio nu­
:i:imo do Estado p::ira que a vida, ho­
je carissnna, se lhes tome menos 
pez::ida, menos allictiva. 

O azeite, não é pt'eciso ser eco­
nomista pat'a o perceber, é um dos 
art1gos de con~umo qne m1is entra 
no orçamento ele um:1 casa de fami­
lia. 

Orn peusar-se, neste momento, 
cm sugerir ::io governo 11ualqner me­
dida qne importo o augmento do 
seu custo, é. podemos alirwal-o, um 
attentado contra o bem-estar da maio­
ria dos ci:l:ltl<ios 1h nossa naciona­
lidade. 

E' mm granrle verdade o que diz 
o snr. dr. Srnz·1 llilJeiro, de ter si­
do muito m·lis caro o µre~J LltJ az·~i ­
te q1nniio não hwi::i a concorrencia 
tlo azeite esp:whol. 

A quest'io, agora, não é de di­
minuir on aume11tar a culturJ; a 
questão principal. a q1teslão vital p 1-
ra a ir.aiol'ia das familias, para os 
menos abastados, p:1ra os lares tD­
bres està prc,·ipu1wi:1tte nJ lriratca­
men to !la vida. 

O sur. Ministro das F1nan :as, 
p0is, que é de um 1 iuteligeuc a sn­
periur e qne, e~t:uno;; 11"iss1) certos, 
o qne ma.s tem em vista é o hem 
cJmmum tla :\:1ção, não deve, neste 
problema 1.1ne alfoda as classes tl'.t­
balhadorns e a maioria do povo por- _ 
tugnêz, não deve sen'ío insp·rar-se 
pelos superiores princípios lh jn~ti · 
ça. 

E esta consiste. evi1lentemente, 
em proteger os ~uper1ores in?e1 esses 
da maiona, nem qua isso reduntle 
em menos beneliciu de uma peque­
na 1wnoria. 

~enhmn an\mo nos move, na 
11nestão prn8eute. contra os prodn­
t:tores tle azeite. 

Co11:n. ou reclames, !inha $5o e. Impo•lo du selo, cad:i. publicação. 1;; e. -- Reclame> a obras li­
teraria5 mediante 11m e~cm;ilar. ~:'ío SI! •estituem originai> nfo pnblica,ios. 

E se elles carecem de 11ualqner 
an\iiio do Gornrno, que o ljo1'et·no 
!11'0 llê. Mas nunca pc·o proce~so 

qne ~e pretende, qnal é o de se fe­
char a porta a uma concorrencia de 
qne bem pdpavsl beneficio tem re- 1 

~nltaclo tnra o p:iiz. 
Fallar· se aqui no J.ecant:ulo exo­

do tle oiro não pa~sa de um soli -;­
ma. por parte dos protlnctores de a­
zeite, defendidos no A VOZ pelo sr. 
Peqnito Re!Jello, que piamente cremos 
escrevesse o seu artigo em boa fé. 

Mas nu.-;, 1p10 por vezes lemos 
no (('-\O V IlHDE:)" de Li~boa qn1ll­
to os proclnctores se teem mexido 
pnra obterem a \ll'Ohibição da impor­
taç'ío do ncite llesp:rnhol, nus só ve­
mos a ame::ira que es~a pretensão i u • 
volve, qual e a de, postos só elle_, 
em campo, \'olta1· o aze.te p:ira o ! 
cxo1 IJita11tissimo preço do seu custo 
:iuvs !la Ct)t1t:orrencia tlo azeite hes­
panho 1. 

Alvitra o ,\ voz que o proJ.n-
cto se venda mais caru. 

~ão, snr. ~linistl'o J.as Fin~uças, 
não cremo.; que V. Ex.ª enverede 
por esse caminho, pois nos seus sa­
lJios trabalhos bem tém reconllcci lo 
os sacrilicios qnc o povo tem su· 
p irtado nesta e,ioca de regencra~~ão 
llnance1rn e economic;1 rio p·1iz. 

Ora, se algum 1 med1d·1 pJLle o 1' 

povo e::ipe·-ar, o povv 11ne paga e 
trnbalha e soffre, é qne V. Ex." e os 1\. 
sr.u collegas no Governo estudem e 
pl'Omulgne n medi1las riue tornein 
menos caro o \'iver tle cau 1 dia, mor­
mente nas classes humi.tles, nas 
menos abasta:1as, no pobre dl) con­
sumiuor. 

Diremos mesmo qne i,;tu que se ! 
refere ao azeite se deve :iplic:u· aos l 
outros generos de primeira necc~s:- 1 
uade. li 

O snr. dr. Olivera Salaz:lr deve 
ter bem ne memoria os prn1cipios 11 

proclamados pela maior pni·te das 
associ:1ções de Paris, entre as qnaes, 
pela rnz do sen interprete t:athulicu, 
Eugenio Y~r.i11, se salie11ta este-
<J.a prorwç.i; barata, muna sociedade 
llem ortlenada, é 11 origem do btm· 
·estar tÜ todos.i' 

Se acaua:-:se hoje a t'.Otlt:Ol'l'ellCia 
tlo azeite he-3pJnhol, 11cando apenas 
em campo os p~orlncto1-.~s e os seus 
intermetlia ri os para a venda, pa r..1 
onde subiria o pre~ 1 tio azeiLe·?! ... 

* Atlmitte o ~nr. dr. Souza Hiuei-
ro, em nltim:l iustanci::i, o rcmedio 
de se imporem multas ao:> que ven­
dessem o azeite por p1-.·ço 111a1s ca­
ro do que o ac1 u:ll, ~10 me~mo de­
creto q •. e lll'ohibisse a enlratla do 
azeite estr:111geiru 

l\las nús nem isso atlmittimos, 
111>rq1w a 1~\.perieucia nos t11z 1p1e is-

so seria ineíllcaz, ante a gana u 
eia desm"tli1la do proilnctor e do m­
tenn~di:irio, p:iras1ta este qne tanto 
tem contribuído pira o mai estar 
das classes pobres. 

E a'.)s jornaes catholicos de Lis­
boa, o :'\O\'tDAD~S e o A YOZ pe­
dimos lJne recordem o ensinameulo 
(los Livros Sfüto~ neste caso e n•>s 
simihres: 

• 
«ljuantlo ceifares o teu ClliU-

a po, se te esquecer uma porção 
ada coll1c.ta, niio voltes atraz pa­
ª ra a buscar. E..;sa porção per­
u ter~ce ao estrangeiro, ao orphão 
uá viu1·a, a fim de qne o flen'~ 
e< !<:terno te abellcoe em todas ::is 
«obras das tuas -mãos. -

«Qn:indo ~nrntlircs a oliveira, 
«não voltes a procurar-lhe o ft'u­
«Cto; será l:11nhem para o es-
6 trangeiro, pira o oq1hão, para 
«a viuva.n 
O estrangeiro, Ll orp!t.io, 'l 'i' ·u­

va da Bíblia, sãu nesta questão os 
consnmídorns qw~ n~o cultivam mas 
11ue precisam de Yiver. 

Que os protlud!ires cultivem, cnl­
tivcm mnitl) e qn ~ vendam mais IJ:1-
rato, porque qu:11111 mais baraL1i for 
o artigo m:iior prncnra e vcnJa elle ' 
t m't. 

~ada tle monrip >lios! !laja muito 
azeite, seja elle p irtu~uez, liespa­
uhol, grego ou ru:-.so. l\hs lnj<l mui­
to, porqne quanto mais hOllVer e 
qna11to mais barato l'úr, me•hor con­
correrei para o !tt~rn-esLar 1lo povo, 
nuico fito qne de\·e ter um governo 
qne se julgue 1• "Pja dign1J d'esse 
nome. 

E sem q11crermos ensinar o Pa­
dre :\'osso au vigario. é neste~ pr1u­
cipios que se devem inspirar, iu 
qnestão presente, o "\ > \ 10.\ DES e 
o A VOZ. de Lisboa, uuicos dia rio; 
d larga circnlação qne temos visito 
owparem-se do pi-olilema suú judie(. 

Veio recentemente uo Ã. VOZ 
uni telegrattn a1!u1 do 1torte :ipoi­
antlo o aivilre 1lo snr. Peqn1to lle· 
belo. Sabemo~ IJem como se arran­
jam tel1~gramas a~sim. Para clle:; 110-

tlemo~ p;1rafr;isea1· as p:1larr::is do me­
lllur ;1111i;.(O dns pobres e atll1ctos: 
e f'ksâ11:tt uti111 quorl .fni ttnt. i> 

Espo:wude- r- \'lJ-1 U.JO. 

~ur110 de fi!]fa. 

ANA 1\ OC ll A 
MÉDICA 

CONSULTAS DlS 10 As 12 
(e'xcepfo a~s domingosl 
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CONTOS E LENDAS DO í~INHO 

{!) ·h,H1c .t tl 1Hl.~5nxh,ho 

Linda m.mhã Je Julho, lim­
pid,1, serena; o sol, ~espontando 
por cim,1 dos \'erdepntes cabe­
ços do monte de Airó, punlu 
tons fulvos de ouro nJ se,lra a­
m.1durecida, marginada pelo ver­
de escuro dos arvoredos e ser­
peada pelos cólo~ ar~enteos do 
Cávado, que carna la ao fund?; 
era 0 despertar de um ardente dia 
de estio. 

Na cerca do Convento de 
Vilar de Frades deambulava, des­
de os primeiros alvôres do am.a· 
nhecer o vulto magro e esguio 
de um' monge benedíctino, e tão 
e!1levado estava no seu profun­
do pens1r que todas aquelas be­
lesas impressionantes da nature­
sa para ele passavam desperce­
bidas. 

Mãos recolhid:-is nas amplas 
mangas do seu habito, ~rusadas 
sobre o peito, olhos baixo~ no 
ch~o. limit:!va o seu contmuo 
caminhar entre a pequena cape­
la dedicada ao seu santo Patr:ar· , . 
ca, que alvejava entre os mass~­
ços da murta de um bem. cui­
dado jardim, e o tanque 1unto 
á alta parede que vedava a cer­
ca, onde murmurava em tenue 
fiosinho de agua. 

Na sua mente perpassava 
constantemente aquela passagem 
dos Psalmos que acabara. de lêr 
em matinas no côro: «mil an~s 
á vista de Deus são como o dia 
de hontem que já passou.» 

Não podia comprehender o 
pobre do monge, o alcance da-
quele trecho bíblico. . 

Tendo-o lido em comunida­
de, passou á solidão do ~ampo 
para decifrar o seu sentido; a 
sua inteligencia, porêm, não po­
dia abranger a ideia do tempo. 

Cançado, por fim, de tanto a~­
dar e de tanto meditar, sentiu 
chegar até ele os melodiosos gor­
geios de uma wesinha, que em 
uma arvore perto pousara. 

Distraidamente, começou a 
ouvi-la; mas em breve, tal era 
a sua suavidade, atentamente pas· 
sou a escutá-la. 

A pequenina cantora, po­
rém, saltando de ramo em ramo, 
de arvore em arvore, foi-se a­
fastando do convento e, com o 
seu leve bater de asas, parecia 
convidar a segui-la. 

Na esperança de continuar 
a ouvir tão harmonioso canto, 
tomou o nosso monge a dire­
ção que lhe era indicada e foi 
até um cerrado bosque que, pa­
ra o lado do rio, perto distancia­
va. 

Chegado ai, a minuscula 
guia encetou de novo os seus in­
terrompidos gorgeios e o mon­
ge, sentando-se em um tos­
co banco, extasiado, quedou-se á 
ouvi-la. 

Bn:: ves in:it.rntes, p0ré1n, 
durou •quele enb·o, pois .1 pe­
quenin.i artistJ, emudecendo, dc­
sJpareceu e o frJde, lernbra11do · 
se d.is su.ts obrig.1çõ~s. voltou 
apressado ao convento. 

A' vist.1 deste, com grande 
esp,uno seu, encontrou tudo mu­
dado; o edi6cio jj não era o 
mesmo e ate era lubitado por 
frades de outra ordem. 

Não menos admirados fiCJ­
ram os novos moradores, que 
eram os ccBenignos ou Bons Hc· 
mens de Vilar1>, por verem um 
munge beneditino dentro do con · 
vento, tentando introduzir-se 111 

sua comunidade. 
Explicava este que havia pou· 

cas horas tinha saído em pas­
seio pela cerca e contava o que 

· lhe tinha sucedido. 
O espanto era geral de par­

te a parte. Fomn consultados o 
Reitor e os l')adres mais graves 
da nova Congregação, e vieram 
por fim todos á conclusao, por 
terem lido, em carcomidos car­
tapacios, que havendo desapare­
cido misteriosamente, para cima 
de setenta anos, um monge do 
convento, quando este era ain­
da habitado pelos benedictinos, 
com certesa o desaparecido era 
aquele que ali estava presente. 

O santo abade, wmo entre 
os frades ficou sendo conhecido, 
carinhosamente recolhido, den­
tro em breve morreu e o seu 
corpo foi sepultado no transepto 
da Igreja de Vilar de Frades. 

No sitio onde ele esteve tm­
ro tempo encantado, construiu-S':! 
um1 ermidinha, que ficou sendo 
conhecidJ pelo no.ne de «a C1-
pela do P,1ssarinho,• da qu:il ho· 
je apenas existem vagos vestí­
gios, por não ter resistido á fa­
ria iconoclasta d:J primeiro pro­
prietario leigo do convento. 

E os velhos, sentados á la­
reira, nos serões das longas noi­
tes de invemn, nas aldeias, con­
~ ainda esta prodigiosa len­

da. 
T. F. 

A 'QUESTÃO DO AZEITE 

Geoeros alhnenticJos 

O Espozmdmse, que tem honra­
damente cumprido o seu programa 
de defensor dos interesses do conce· 
lho, recebe jubi'osamente tod:i. a co . 
operação que apoie e revigore o seu 
esforço. 

E' porisso que hoje dá guarida 
ao artigo de< Turnr) de Anta•, o qual 
sustenta doutrina que propugna pelo 
bem-estar, tanto do povo deste con­
celho como de todos os que fóra d'a­
qui se leem deb:.itido com a caresti:i. 
dos generos de primeira necessida~ 
de. 

Oxalá os nossos colegas na im­
prensa, sobretudo os de maior cir­
culação, secundem a campanha de 
«Turno de Anta•, não deixando ass?m 
vingar a tentativa que se está esbo­
çando para um mouopollsmo que 
. nos viria agravar a vida desastrada­
mente. 

l\hntef:l!ll o g.lvêrno a livre con-

corren1:ia, unko meio, 110 1•1 esente 
momento historico. de os generos 
de primeira necessidade se tornarem 
ao alc:mce de todas as bolsas 

E: si> as:\im pod ·rá coni1ui5tar-_e 
o bem geral da nação, que os gover­
nos da Dictadura se teem proposto e 
prnclamado curar e salvar dos males 
que ainda a assoberbam. -----···-----
O porto de pesca 

de Espozende 
6ll~9 

Em o n.e r. r 52 deste sema­
nario fizemos ligeiras e amis­
tosas observaçõ~s ao ilustrado 
«CORREIO DO MINHO•, a­
lusivas aos portos de Espozende 
e dos Cavalos de Fam, no intui· 
to de obtermos as honras de 
uma discussão breve e amigavel. 
D,1 discussão nasce a luz, diz o 
proverbio. 

E como aind.i não tivemos 
essJ dita, vamos justificar o que 
já constatamos; isto é, nã0 so -
mos contra o porto de pesca 
de Espozende, nem fazemos 
questão do porto de abrigo dos 
Cavalos de Fam. 

A noss.1 primeira ideia foi, 
é e será, salvo melhor pensar, de­
rivar a foz do Cavado para a 
bacia dos Cavalos, abrindo um 
rego, á pá e á enchada, atravez do 
fieiro, na extensão de duzentos a 
trezentos metros, mediante a 
contribuição de trabalho entre 
Espozende e Fam; deixando o 
restante serviço ao cuidado das 
grandes enchentes do Cávado. 

D..:!rivada, de facto, a foz do 
rio, convém levantar um pare­
dão, ou caes acostavel, de Espo­
zende ao fieiro do outro lado, 
com ·a pedra do paredão da bar· 
ra e dos caes de Espozende, en · 
tercétando o rio pelas imediações 
do matadouro publico. 

RealisaJo isto, Espozende fi­
caria cotn u•n bom porto de 
mar, de segunda ordem, para na­
vios e embarcações de pesca, que 
atracariam ao novo caes para 
cargas e de5cargas. 

Reconhecida a ntilidade do 
novo porto e a sua regular con­
cor!"encia, convinha contrair um 
emprestimo, dando por garantia 
os rendimentos do mesmo por­
to, para construir paredões ou 
molhes, sobre as pedras d,1 Cer- · 
nelha, dos Cavalos e da Quei­
xada, transformando, assim, este 
porto de segund .. 1 ordem nam 
excelente porto de abrigo; quan· 
do mais não sej,1, como porto 
suplementar de Leixões e demais 
portos da costa norte. Esta o­
bra não devia ir além de 5 :ooo 
contos. 

As canalisações da nova foz 
por meio de paredões bteraes, 
para conter as areias, de\'ia ser a 
ultima demão, vizando a motivos 
de p~ofundidade, solidez e eco­
nomia. 

;>de Ju,lio de 93 

Fin.1lmente, construido o no­
,-o caes acostavel, Espozende via 
a seus pés extensa área para se 
alonf?ar at~ ao m.ar em amplas 
avemdas e conqmstar uma exce· 
lente praia de banhos, propria­
mente sua. 

E' este o nosso plano, nos. 
seus traços geraes, que não ofen -
~e nem prejudica Espozende; ao 
mverso, scri1 a terra mais be­
neficiada do concelho. 

Todavia, se os do «CORREIO 
po MINHO, ou seus desleaes 
mformadores, levam em mira 
out.ro plano nuis viavel, de 
maior alcance e mais economico 
apareç1m á discussão. Isto de cas: 
telos no ar é sestro muito ve­
lho, que apenas serve para em­
patar. 

Nesta lamenta\·el atitude nes­
ta condenavel indolencia,' não 
~ode.mos ner:i devemos persis­
tir.; e um cnme de lesa-região. 
Vida nova, vida nova! 

Se os senhores de Espozen­
d.e, de posse da situação, per­
sistem na espectativa da prote­
ção dos poderes publicas e do 
~i~~eir? do governo pa

1

ra dar 
m1c10 as obras, é esperar por sa­
patos de defunto. 

O mais prudente e seguro 
é andarmos com as pratas da 
casa. 

O .concelho de .Espozende 
concret1sa grandes elementos de 
vida e dispõe de muito dinhei­
ro,.~ quizesse progredir, sem 
auxtho de estranhos. 

O nosso concelho necessita 
apenas de muita união, de mui­
ta lealdade e muita atividade. 

Exibindo estes tres predica­
dos, alguma cois,1 havemos de 
conseguir, para muito breve. 

Da união nasce a força, e o 
trabalho tudo vence - Labor 
omnia vincit. 

]>adre Shaves. 
---_D,...,.C:OIOiQC:..: •t""ll-----

Ecos DA CONSAGRAÇÃO 
--A-= 

ANTO~IO COillrnA D'OLIVEIRA 
O NOSSO NÚMERO ESPECIAL 

~ttiónfo @;.orna lrt ®Iiutirn 
Os estudantes de Coimbra, 

como toda a população daquela 
linda cidade, acabam de prestar 
homenagem ao Poeta Antonio 
Correia de Oliveir<>. 

Mcrecidissima ela foi, atin­
gindo as proporções duma for­
midavel apoteose. 

Raros sã0, entre nós, os Ar· 
tistas que conseguem, em vida, 
uma tão completa e justa consa­
gração. 

Antonio Correia de Oliveira 
deve-se ter sentido ufano com 
esta manifestação da gente moça 
e culta. Mas a vaidade não o 
deterá. Espíritos como o seu, 
procuram constantemente a per­
feiç:to, subindo mais e mais, in­
satisfeitos sempre. 

. 
1 



Paga. · 

Onde chegará :iind<1 a suJ 
Arte? Que h.1\·erá além do su­
blime, que ele jj ak~rnçou com a 
segurança d~,roucos? 

E', pos1t1vamente, o poeta 
rnaximo de Portugal, nos tem­
pos actuaes. 

Os seus versos são sur­
prehendentes. Uns, como feitos 
para o povo, teem_ o brando la­
tejar. da sua _ali:na simples, a ~ar­
moma d11lc1ssuna do seu nver 
bucolico. Outros, em louvor de 
Deus e da Sua Obra, parecem 
astros refulgentes, numa ascen­
são triumphal e intérmina, en­
chendo o Espaço de reverberos 
de amor e oiro. 

Cantor da Saudade, e da 
Vida e da Fé, e do Bem, é gran· 
dem~nte educatiYo e moralisa­
dx. 

E não sabemos que mais 
admirar e enaltecer: se a ideia, se 
a fórma, tão superiores são uma 
e outra. 

O Noticias de Alcobaça jun­
ta a sua voz á daqueles que aca­
bam de o victoriar, congratulan­
do-se com a feliz inspiração dos 
rnpazes de Coimbra. 

Não podiam ter escolhido 
melhor. Dignificaram-se e hon­
raram-se. 

Daqui os louvamos.' emqua~ -
to dirigimos a Antomo Corr~1a 
d'Oliveira o preito da multa 
admiração que nos merecem o 
seu talento e a sua i\.rte. 

(Do n. º 107 do Noticias de 
Alcobaça.) 

PADRE NOSSO 
Pai nosso, que estás no Céu; 
Santifique-se o teu nome, 

Venha a nós o reino teu. 
Faça-se a tua vontade 

Na terra como no Céu. 

O pão nosso quotidiano 
Nos dá hoje; e nos perdôa 
Nossas dividas, assim 
Como aos nossos devedores 
As perdoamos também. 
E não nos deixeis cair 
Em tentação, e livrai-nos 
De tudo o que é mau. Amen. 

Queiroz Ribeiro. 

O FADO 
o· cavaleiros da saüdade infinda, 
Cantai o fado, p<:las noites fora! ..• 
Descem os anjos lá do ceu, nessa boia, 
Para escutar essa canção taro linda! 

Entretecendo sortilégio~ magos, 
Cantai o fado, enquanto a meiga lua 
-Graça infinita que no ceu fluctua­
Vai escutando esses lamentos vagos! 

Por horas tristes, recoibidas, calmas, 
Cantai o fado essa canção bemdita! ... 
Pois os queix~mes da vossa alma afticta 
Vão ser conforto, ainda, doutras almas! 

.Cu1J711/ino j)11Sfa17a 

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de publicar neste nu­
mero varias escritos de interes­
se p~blico, que sairão nos que se 
seguirem. 

OS. PEDRO 
Passou quase despercebido, 

entre nós, o di.i deste Santn, Cla­
vicuhrio do ceu e Fundador da 
I orei· .1 Cristã na terra. 
o r . 

~e m u m a 1ogue1ra, nem 
uma lumimri.t, ne,11 tFn nicho 
cm sua honra! 

Onde p.1ram cs seus de\'O­
tos, esses que lhe fazem salama­
leques, dur:inte o ano, por ele 
ser o detentor das cb.l\'es das 
portas do ceu? 

E' assim, dêsse modo, que 
li querem dar entrada, quando 
desta vida transitarem p.ua outr.1 
melhor? 

E' com esse procedimento, 
de quem o vota ao olvido, que 
êle lhes hà-de abrir as celestiais 
oortadas? 
• Com tão má e feia acção 
deram-lhe mais um motivo para 
que só as abra aos seus devotos 
fervorosos e de verdad, e áqueles 
que possuam. urna alm:i . sem 
mancha, lavadrnha, pura e ima­
culada. 

De intrujões e vigaristas está 
o mundo farto e cheio, e para 
estes e para os que facilmente o 
esquecem certo não deixara S. 
Pedro, d'ora avante, nem frésta, 
nem interstício da portaria 
celeste por onde manhosamen­
te ardilosamente possam ver, 
d~ longe, ao menos, as delícias 
e venturas concedidas aos bons 
devotos, como prémio das suas 
virtudes. 

Para os ingratos e maus, 
até o Santo Claviculario seria ca­
paz de repetir o seu corajoso ges· 
to, do Jardim das Oliveiras, qual 

ESPECTACCLO 
O brioso Grupo dr.1matico 

Palmeirense exibe hoje, sabJdo, 
às 9 horas d.1 noitt, no nosso 
Teatro-Club, um espectaculo 
em beneficio d.ls festas a realisar 
em 1 5 de Agosto proximo a 
:.'fossa Senhora da Saude, que 
um:i Comissão de entusi,1stas des­
ta vila tenta levar a efeito. 

O espectaculo const~ ,do err~­
polgante drama sacro, p mUI­
tas vezes representado no seu 
teatro de Santo Antonio, em 
Palmeira, e ultimamente com 
grande aplauso levado_ ~ sce~a 
no ccGil Vicente•, dJ v1s111ha ci­
dade de Barcelos, -Rainhr' Saii­
tn lz.abel. 

Este grupo de bons amigos 
palmeirenses é digno de gran­
des aplausos, esperando-se que os 
espozendcnses correspondam ao 
seu gesto com uma casa á cunha. -----···-------O ASSUCAR 

Seaundo diz o Diario do Go-
º ·1 Vl'rno, está calculado em 82 m1 

toneladas o consumo do assucar 
no continente da Republica no 
ano estatístico de 1 de Maio de 
19 3 o a 3 o de Abril de l 9 3 I. 

·-----···------
AS MISERICORDIAS 

Foi :mtorisado em conselho 
de Ministros, a antecipaçao do 
paaamento dos subsídios atri­
buÍdos a varias instituições de 
assistencia particular do paiz, em 
relação ao primeiro semestre do 
corrente ano. 

SANTA IZABEL 
No templo da Misericordia 

foi o de cortar 1.Jma orelha a Ma­
teus o farizaico beleguim que 
se propunha prender Cristo por 
ordem de Caifás, nos tempos 
em que o facínora do ma~anjo 
Herodes Jispunha, como rei ab­
soluto, da cabeça dos seus sú- • 
bditos ... 

1 comemorou-se solenemente, na 
quarta-feira, o dia da rainha San· 
ta. Isabel, padroeira daquela be­
neficente instituição. 

E seria o meio de os marcar 
visivelmente para quando voltas· 
sem a petar ao celestial ferrôlho, 
com manhas, e ardís, e modos 
de se insinuarem no seu ânimo 
bondoso e complacente, como se 
êle fosse um passa-culpas, sus- · 
ceptivel de votar ao esquecimen-
to tantas faltas cometidas em va· 
rios cantos e esquinas dêste mes­
quinho e falso pla_neta, que é ha­
bitado por tantos rngratos e t ao 
voluveis mortais ... 

Secundar o seu notabilissi­
mo gesto, desorelhando-os, c~­
mo desorelhou a Mateus, sena 
um rasgo de iustiça para com 
reus de provada culpa. 

E não achavamos que fosse 
· l r · r multo ma 1e1to .... 

------···------
?J:-s-0nanudra ~uttia 

::ftíJ~í!l.ít~í.1$1 ~Jlg,JAJ: 
~QZ R:D · 

-~------... ·-------~-

------···------
DO BRAZIL 

De regresso do Rio de J a­
neiro devem chegar por estes 
dias á Pátria os nossos conter­
raneos Aparício Gonçalves Aze­
vedo e João Francisco Leite. -----···----

Todos os ENGRAXADORES são 
maus e todos os maus são EN­
GRAXADORES. 
-----····------
l\la ri n'l1as, 3-7. 
E' no proJLimo domiugo, 6 do corrente, 

que n'esta populosa freguezia se realisa a inau· j 
guração da Capela M4r e conjuntameute a fts-
ta anual do S. Sacramento. De ba um ano que 1

1 

0 laborioso po1'0 d'esta freguezia vem traba· 
lhan<lo com sacrificíos de toda a ordem na 
reforma da sua Egreja. j 

A obra confiada ao lapis do habil arquite- I 
to Senhor J. Vilaça e executada pelo esclare- . 
cido mestre d'obras DoJIÍngos Ribeiro, está 1 
concluida na sua primeira parte. 1 

E' est1 que ''ai ser inaugurada festi~am~n· 1, 

te no proxímo domingo, tendo nós colhido do 
Rel'erendo Paroco o programa que segue; 1 

A's 5 e meia b. missa resada e cum un btio 
geral. 

A's 10 horas benção solene e missa can· 
tada, tomando parte, com o seu canto, o povo, 
ficando em exposição reparadora o S. Sacra­
mtnto no seu trôno . 

A's 1 7 h. Sermffo solene, procissão do S. 
Sacramento. 

E' assim que o bom povo da• l\larinba3 a-

5 de Julllo de 1930 

1

. i;:radecerá a X . Senl! Ot" a vont:ide q~e lhe 
tem dado para produzir uma obra, cm ue 
gastaram á custa das esmolas colhidas na fre-

i 
guezia, r;n:Pllia j :i superior a ~o contos e lhe 
pedirá alento para a oura que começou. 

Sab<:mos que são poucos, muito poucos os 
que nada deram para esta obra; e tios filhos 
ausente;, alguns já d'ela se tem lembrado e 

1 os restantes esperamos que dela se lembrarão. 
1 Kestc cantinho havemos de, com licença 
1 do Reverendo Paroco, citar os ~eus nomes. 
1
1 

e. ------.. ·------
EDITAL 

Pagamento de eontr•l­
buições 

Avelino Afons&· Roriz Pereira, Tesourei· 
ro da Fazenda Publica do Concelho de Es­
pozende: 

Faz publico que desde l de J u­
lho, por espaço de 3 o dias, se 
acha aberto o cofre da Tesoura­
ria da Fazenda Pública, para o 
pagamento vcluntario das con­
tribuições Predial e Imposto sô­
bre aplicação de Capitais do ano 
de 1929-19 30, Industrial-gru­
pos A. B. e C., Imposto profis­
sional de 1930-193 I. 

A Contribuição Predial pode 
ser paga em duas prestaçõe~ não 
podendo ser inferior a 50-!>00 ca ... 
da prestação, ficando sujeita ao 
juro da mora a r.ª prestação se 
não for paga no devido praso. 

A Contribuição Industrial e 
Imposto profissional podem tam· 
bem ser pagos em duas presta­
ções, não podendo ser inferior a 
l oo:JJ;oo cada prestação, mas a 
falta de pagamento da r .ª presta· 
ção no prazo estabelecido impor· 
ta a cobrança com relaxe de to­
das as prestações em divida. 

Os outros impostos são pa­
gos numa só prestação, ficando 
sujeitos ao relaxe os contribuin­
tes que os não satisfizerem no 
referido praso. 

Para constar mandei passar 
este e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugare5 do 
costume. 

Espozende, 2 r de Junho de· 
1930. 

O Tesoul"eiro, 

Acetino Afonso Roriz Pereira 

AGRADECIMENTO 
Albino Torres e famifü, a­

gradecem, penhorados, a tod1s 
as pessoas que lhes signiilcaram 
o seu pezar pela morte do seu 
inditoso filhinho, falecido em 20 
do corrente. Agradecem tambem 
a todas as altnas caridosas que 
acompanharam, até a sua ultima 
morada, os restos mortaes do 
seu sempre lefl1brado filho. 

Fão, 27 de Junho de r930. ____ ... ____ _ 
FABRICA DA GRANJA 

Btl RUELOS .. 
Heparação de todas 

as marcas de automoveis, 
carrosseries para camione­
tes, acessorios Ford e ou­
tros. 

Mobilias, madeiras · pa­
ra construção, etc. 



Aos lavradores 
O SinJic.tto Agricol.l d-: 

Vi.i1u do C1stcL), no intuito de 
bem scr\·ir o numero avultado 
de socios q ne pJssue neste con­
cd ho, acab.1 de abrir n·J .rntigo 
arnnzem do P.1ssos, tn F.rnico, 
um~' dt'h'ga\~ão. onde os 
associados do referido Sindic.1to 
eneontrarAo ã venda 
os mesn1os artigos 
(tUe se cneont1•au1 na 
Sédt,, ou seja: sal, n,­
dubos. sententes se­
leeianatli,S, a1•ame e 
lt,r1•0 1•ara 1•an1adas, 
instt•omentos a~·1•ieo­
tas, ete, ete. Não deixem 
os nossos bvradores de visitar 
a referid.1 casa, pois trat<1-se 
dum melhoramento indispensa­
vel e que muito os pode bene-
ficiar. 

-----····-----
Grafonolas "DECC~,, 

SE:U RI,, ~I. 

Piscos e a~ullJas 
A' venda na !TA l'ANEZA.. 

·U ES 

Fo:r:rna. to 32 M 26 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, 01ltilno 
papel eooebé, magoifieamentc ilusti•ados. 

E CJO~TEHA: biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edicões raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó- : 
grafos; em soberbas gravuras, algumas das quais no HS TEX TE. a 

côres. 
CONSTITUINDO um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 

uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, i1rtiyos de 
especialisados professo1·1M e l1terátos de nome consaa1·ado. 

Cada ton10 . . 10$00 
A Historia llustratfa da 1.lteratura 1•oa•tnguez:1, com 

prnhenuerã pom~o mais on menos dois g1·ossos volnmes de 400 paginas ca­
da e será uma public.ação de luxo, par~ o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. A semelhança das Uístórias da litteratura francesa de 
i eLansou e Ileneui t e Hazard µublicadas pelas importantes livrarias II aches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram:condições como para 
criação dêstc monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Ms!'a 

história encerr3. 
AS!liill:'WiTt.:RA : 

Preços, lochdodo emJ,al:lgens reforçadas 

CONTINENTE E ILil:\S: 
Assinatura especial de cada número saíndo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co .itinente e í lhas) • 3 meses 6 meses 

33:)00 6;)-500 
Registado A~sinatura rpagamento adiantado) 

111'00 
1 ano 
128800 

~ada tomo avulso, não lnelnlndo 
porte e embalagem -10$00 

PEDIDO~ às 1.ra1•:a!J ~tLt •. \UD 'e Ul~R'l'R ~~D 
2 3, Rua Garrett, 'J 3 

1,JSBO~ 
Auloa-sc nesta vila na 1.1vrarla Espozeodeo4Je Rn't Dlrelh 

5 de Julho de 1930 ..... 

ç-~ 
• 

Nf aquinas Singer 
para coser venJem-sc a pronto 
~~amen~o. e em prestações no 
~h1c Pans1cnse, estabelecimento 
de fazendas de g nJilio f et:t­
I]a.Qdes, rua d' Areosa-F ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···-----
MOBILIAS E 

DECOHAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

A. B~RBOSA DA FONSEC~. F." 
29, Rua Ferreira Borges, ~5-PORTO 


